Morfologia como disciplina linguística
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Unidades básicas da linguística

FONEMA - ex. carrinho -  carinho

                         telefonamos – telefonámos
= unidade mínima da língua, é o som de fala que é capaz de distinguir o significado de palavras mas ainda não tem o seu próprio significado
MORFEMA - ex. mar, sol, de, -s....

= unidade básica da lingua, é unidade que já é capaz de exprimir algum significado /já tem algum significado (seja gramatical, seja lexical)
PALAVRA- ex. automóvel, pé - de - cabra, incerteza...
= unidade principal da lingua que tem algum significado e já tem autonomia oracional (é formalmente independente)

                  - classes de palavras - a) variáveis – têm flexão, têm significado lexical – nomes/substantivos, adjetivos, pronomes, numerais, verbos, artigos
                                                     b) invariáveis – não têm flexão, têm significado gramatical – preposições, conjunções, advérbios, interjeições (palavra-oração)
Variantes de morfema

i) MORFE = a realização concreta do morfema, a forma física de morfemas, tudo que aparece escrito na palavra, normalmente um morfema corresponde a um morfe, mas nem sempre
- relação morfema/morfe:

Ex. mar, mar-es 

Ex. FUI - SER , SG. , PASSADO , 1.PESSOA – temos um morfe mas mais morfemas
      CHA-L-EIRA -  CHÁ , EIRA , morfe vazio L – temos dois morfemas e três morfes
ii) ALOMORFE = são variantes de realização de morfema
ex. 1. a) ladrão - ladra, ladrona

         b) leão - leoa

         c) aldeão – aldeã
-s, - es (*mars)
      2. a) casas amarelas /z/
          b) casas bonitas /ž/
          c) casas pequenas /š/
-s = /z/, /ž/, /š/ - alomorfia fonética
      3. a) cabeceiro - decapitar

          b) alma - animar

          c) chumbo – plumbeo
= alomorfia etimológica – compartem o mesmo morfema lexical (= o significado é o mesmo), mas diferem na sua forma (= morfes são diferenres)
      4. SER   - fui, sou, serei....
          - bom – melhor 

= supletivismo (=supletivizmus) = a substituição dům morfema por outro morfema que é formalmente completamente diferente mas comparte sempre o mesmo significado (= comparte o mesmo morfema lexical)
Tipos de morfemas

i) segundo independência na frase - a) ex. mar, em.... = morfemas livres (volné) – são independentes
                                                          b) ex. mar-ÍTIMO, casa-S = morfemas presos (vázané) – temos de adicioná-los a alguma palavra, não podem aparecer na frase independentemente
ii) segundo autonomia significativa - a) ex. Eu vim para ver a terra.= morfemas lexicais (lexikální) – são morfemas que têm significado lexical (= referem à realidade extra-linguística) 
                                                         b) ex. Já viste o filme?

                                                                   Acabei de chegar de Praga. 
= morfemas gramaticais (gramatické) – são morfemas que têm o significado gramatical

Estrutura de palavras

Ex. 1                IM    -    PERFEIT    -    ÍSSIM    -    O    -    S

                         2a                1                    2b               3         3

1) kořen slova = a raiz/o radical = é sempre morfema lexical que forma a base de palavras significativas, podem ser livres ou presos. É a base para formação de palavras cognatas. 
2)  afixos = morfema derivacional (derivační morfém) = morfemas gramaticais que se adicionam ou na frente da raiz ou atrás da raiz e alteram o significado da raiz e de vez em quando também a classe da palavra 
                                        a) 
                                        b)

                                        c)
3)

Ex. 2      fal - A - r   (falAmos, falÁmos, falAram....)

              viv- E - r    (vivEmos....)

              part - I - r   (partIremos....)

(Ex.3)     lápis - o lápis

                        - os lápis

              testemunha - a testemunha-homem/mulher

              estudante - o/a estudante

(Ex. 4)     café + eira =

                gás + metro =

                pau + ada =

Palavras cognatas

Ex. marinha, marítimo, ultramar, marinheiro, água-marinha =.............................................

      TERRA = ......................................................................................................................

EXERCÍCIO: Faça a análise da estrutura das seguintes palavras:

rapazinhos 
empobrecer 
desanimador 
